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Na sala, mais uma vez, na mesma sala. Onde as sombras dissolvem o sentido da realidade, obstam ao exercício de análise científica.
No centro, as mãos de A. escrevem num teclado iluminado, única evidência inquestionável.
No monitor, a escrita começa a preencher a página…

L’arte è perfino più bella della realtà, che con il tempo svanisce.

In lontananza si vede chiaramente che c’è un’aria più densa delle le altre, che confina con la terra piana, e quanto più si leva in alto più si fa sottile e trasparente. Delle cose alte e grandi che saranno lontane da te, ne vedrai poco la base, perché le osserverai attraverso una fascia d’aria più densa e compatta. La sommità la vedrai attraversata da un’altra fascia, la quale, nonostante tu la osservi da dentro l’aria densa, il tuo sguardo termina nella somma altezza dove c’è un’aria molto più sottile rispetto alla base. Ed è per questo motivo che questa fascia, quanto più si allontana da te di punto in punto, sempre muta qualità da aria densa a sottile [e trasparente]. Dunque pittore, quando fai le montagne, fa che di colle in colle sempre le basi siano più chiare delle cime, e a man mano che si allontanano l’una dall’altra falle sempre più chiare, quanto più salgono le montagne più mostreranno la verità della forma e del colore.[footnoteRef:2] [2:  Leonardo Da Vinci. Sulla pittura (tradotti in italiano moderno) [http://www.desideriocrea.org/leonardodavinci/downloads/Simone_Casu_Leonardo_Demo.pdf]] 

Infra le cose di eguale spessitudine, quelle che saranno più vicine all’occhio parranno più rare, e le più remote si mostreranno più spesse.[footnoteRef:3] [3:  Leonardo da Vinci. Trattato della pittura di Leonardo da Vinci (1890) https://it.wikisource.org/wiki/Trattato_della_pittura_di_Leonardo_da_Vinci/Trattato/Parte_terza] 

Leonardo da Vinci 

Na Gioconda, temos a técnica plenamente dominada por Leonardo a Vinci, após ensaística em pintura anterior. O sfumato. Um dos quatro modos canónicos de pintura renascentista, ao lado do cangiante (com a fusão de cores), do chiaroscuro (jogando com a luz e a sombra) e da unione (que mantém as cores vibrantes).
Aqui, estará em causa, de algum modo, perscrutar o sfumato que o tempo confere aos grandes tópicos identitários estruturantes do imaginário colectivo nacional, mergulhar nessa evaporação (o termo é davinciano) progressiva dos contornos das figuras (personalidades, factos, ideias, visões, ilusões, pactos…) que insinuam o irreconhecimento do cenário original, das cores, dos modos, do real. Matéria que não existe (como demonstrei em obras anteriores) e que em cada conjuntura vai surgindo diversa sob variável incidência e intensidade da luz inteligibilizadora. Matéria embebida em mito, vertida em simbolismo, subtil bordado a fio de ouro com os matizes epocais, metamórfica. “Para além do plano de foco”, entre o visível e o invisível, com a velatura do fumo misterioso que desafia o olhar a atravessá-lo, perscrutando “le ombre dolci e sfumose”[footnoteRef:4] exercitando o seu saper vedere, lema davinciano. Matéria que, afinal, é “più bella della realtà, che con il tempo svanisce” (Leonardo da Vinci), “formas perdidas” “che son piú lontane da detto fuoco”[footnoteRef:5] e que a reflexão pode procurar “reproducir y recomponer […], [revisitar], agrandando las que estan en el mezcladas y reducidas a un pequeño espácio”[footnoteRef:6]. [4:  Leonardo da Vinci. Trattato della pittura, Storia d’Italia Einaudi, p. 65, tópico 83 (ebook). Ainda: “Le figure che son fatte innanzi al fuoco appariscano scure nella chiarezza d’esso fuoco, perché quella parte d’essa cosa che vedi è tinta dall’oscurità della notte e non dalla chiarezza del fuoco: e quelle che si trovano dai lati, sieno mezze scure e mezze rosseggianti: e quelle che si possono vedere dopo i termini delle fiamme, saranno tutte illuminate di rosseggiante lume in campo nero” (idem, p. 86, tópico 143).]  [5:  Ibidem, p. 86, tópico 143 (ebook).]  [6:  Cf. Cuaderno de Notas de Leonardo da Vinci in Artifex, 2003 [https://www.artifexbalear.org/leonard4.htm].] 

Nesse sentido, observaremos matéria em diferência (Derrida), luz numinescente, enigmática, nimbando os contornos, em transformação, outrada em sucessivos contextos, com sucessivos sentidos, procuraremos proceder como num restauro, com um solvente que permita remover ‘repinturas’ ou camadas sobrepostas, favorecendo a crescente desvelação do original, sabendo que é opus affettuoso, emocionado. Ao longe, ouvem-se os Noturnos de Chopin, entre alegria e melancolia, surpresa e antecipação, convicção e perplexidade…
Mais do que uma abordagem analítica tradicional destas figurações culturais, que tantos foram ensaiando, alguns com notável clarividência, percorrendo os labirintos da memória e da saudade (Eduardo Lourenço, António Quadros, António Telmo, Dalila Pereira da Costa, Miguel Real, José Eduardo Franco…), ou os do símbolo (Gilbert Durand, Lima de Freitas…), interessar-me-ão as ficções das origens e as origens das ficções (Marthe Robert), os nossos museus imaginários (André Malraux) que se exprimem ou se deixam pressentir no verbo, na pedra, nos (p)actos e nos factos, reflectindo-se parcialmente em labirinto reflexivo que nos desnorteia, quantas vezes traindo a História hieraticamente perfilada na pose para a representação que lhe prescreveram e que se nos oferece para estudo académico, expurgada de imaginação, reconduzida e relevando do documento encontrado, na construção verosímil reclamando-se vera-efíngie.  Perseguindo o canto das sereias de nenhures que no sfumato ecoa… afinal, quem não sentiria a tentação de Ulisses, buscando esse ‘canto errante’ e a sua bouche de l’ombre, força que move a arte e a vida, como confessou Blanchot?
Sfumato, pois…
Vince costui pur solo
Tutti altri, e vince Fidia e vince Apelle, 
E tutto il lor vittorioso stuolo.
Giovan Batista Strozzi[footnoteRef:7] [7:  https://it.wikisource.org/wiki/Trattato_della_pittura_di_Leonardo_da_Vinci/Vita/Vita#cite_ref-65] 


















E se la tua figura è in casa oscura, e tu la vedi di fuori, questa tal figura ha le ombre oscure sfumate, stando tu per la linea del lume; e questa tal figura ha grazia, e fa onore al suo imitatore per esser essa di gran rilievo e le ombre dolci e sfumose, e massime in quella parte dove manco vedi l’oscurità dell’abitazione, imperocchè quivi sono le ombre quasi insensibili; e la cagione sarà detta al suo luogo.[footnoteRef:8] [8:  Leonardo da Vinci. Trattato della pittura di Leonardo da Vinci (1890) [https://it.wikisource.org/wiki/Trattato_della_pittura_di_Leonardo_da_Vinci/Trattato/Parte_seconda]] 

La cosa illuminata dal sole è ancora illuminata dall’aria, in modo che si creano due ombre, delle quali quella sarà più oscura, che avrà la sua linea centrale dritta al centro del sole. Sempre la linea centrale del lume primitivo e derivativo sarà con la linea centrale delle ombre primitive o derivative.[footnoteRef:9] [9:  Leonardo da Vinci. Trattato della pittura di Leonardo da Vinci (1890) [https://it.wikisource.org/wiki/Trattato_della_pittura_di_Leonardo_da_Vinci/Trattato/Parte_terza]] 

Leonardo da Vinci


[bookmark: _Toc11082880]Figuras na Paisagem[footnoteRef:10] [10:  Annabela Rita. SFUMATO. Figurações in Hoc Signo. Na senda da identidade nacional, Lisboa, Edições Esgotadas, 2019 [342 pp]; “Figuras na Paisagem”, pp. 25-55.] 


Estos si que son milagros... 
El ojo puede reproducir y recomponer formas perdidas, 
agrandando las que estan en el mezcladas y reducidas a un pequeño espacio.
Describamos que proporcion hay en su anatomia entre los diametros de todas las lentes en el ojo y la distancia de estas al cristalino.

Cuaderno de Notas de Leonardo da Vinci 
(ArtifexBalear, 2003)

Desde sempre o homem procurou compreender o que o rodeava, quer as coisas (in)animadas, quer a sua organização. Mais do que a razão de ser, a de ser assim. Na falta de uma justificação lógica e/ou comprovável, imaginava uma ou mais, ser imaginante que é (Edgar Morin). E a imaginação gerou os mitos e a sua relação numa mais vasta e compósita mitologia: a narrativa agregava características, factos e figuras, relacionava-as e conferia sentido.  
Daí a pensar-se a relação entre macro e micro, vai um passo: A grande ordem do mundo e A pequena ordem do mundo, atribuídas a Demócrito (460 a. C. — 370 a. C.), perderam-se, mas delas ficaram referências que não as deixam esquecer. Toda a tradição hermética revela essa preocupação, verticalizando a hermenêutica: “o que está em baixo é como o que está em baixo” (Hermes Trimegisto. Tábua da Esmeralda). Hoje, da ciência (A Estranha Ordem das Coisas, 2017, de António Damásio) à ficção (A Ordem Natural das Coisas (1992), de António Lobo Antunes, A Perfeita Ordem das Coisas (2011), de David Gilmour, dentre muitos), o tema continua obsessivo.
A ordem é, pois, o grande mistério: Empédocles propôs uma explicação geral do mundo (resultante da fusão dos quatro princípios eternos e indestrutíveis: terra, fogo, ar e água), Aristóteles subtilizou-a e propôs mais um elemento, o éter, e tudo continua até que Einstein propõe a relatividade para explicar o macro, e a teoria do caos propõe-se justificar o micro (realidade atómica), mantendo ambas dissonância entre si e, no caso da segunda, parecendo contrariar o senso comum, apelando ambas as Físicas a uma teoria do tudo, integradora do macro e do micro… pelo caminho, o princípio da incerteza (Heisenberg), adiante, a liquidez, o bosão de Higgs (realidade subatómica), etc. Pouco importa o rigor deste itinerário ou a falta dele: importa, sim, a persistência do desejo de uma explicação integradora da diversidade, esclarecedora da ordem.
Não será, pois, de estranhar que esse desejo de compreensão da ordem do mundo se replique relativamente à dos homens e conduza aos processos de legitimação do status quo: se a força justifica obviamente a conquista, o exercício, a continuidade e a transmissão do poder reclamam outra forma de justificação que torne lógica essa continuidade. Acresce que o poder de uns poucos sobre muitos também carece de um esclarecimento que o torne aceitável. A legitimação de uma ordem independe, assim, da Ética tendencialmente universalista e promove a sua própria pragmática, com uma retórica própria. O poder dissocia-se do conhecimento[footnoteRef:11] e da moral[footnoteRef:12] e coloca-se ao serviço do dinheiro, presa da lógica numérica aditiva. Os regimes políticos compuseram manuais para responder a essa necessidade em permanente mudança. A ‘vontade’ de(os) Deus(es)’ é uma resposta. A genealogia a partir de um par fundador é outra. A habilidade/inteligência (Maquiavel) outra. A representatividade pelo voto é mais uma. A senda tecnológica arrasta outra, globalizadora, uma nova nova ordem mundial. Enfim, a lista é vertiginosa, para evocar Umberto Eco…  [11:  Longe vai o tempo do prestígio do saber que se impunha desde a Antiguidade Clássica, tempo áureo das Sibilas, dos Profetas e dos Filósofos. Nestes, as séries dos sete sábios, que tiveram algumas das suas máximas inscritas no templo de Apolo em Delfos: além de Tales, Pítaco, Bias e Sólon, dezoito outros variavam nessas listas (Quilon de Esparta, Cleobulo, Periandro, Míson, Aristodemo, Epiménides, Leofanto, Pitágoras, Anacarses, Epicarmo, Acusilau, Orfeu, Pisístrato, Ferécides de Siro, Hermióneo, Laso, Panfilo e Anaxágoras). Imaginário equivalente regista-se no Oriente, com Ashoka, neto de Chandragunta, o primeiro unificador da Índia, que teria fundado a ordem dos nove Desconhecidos (246 a. C.): nove homens, cada um com um livro reunindo o mais completo saber da sua disciplina, compondo uma biblioteca do conjunto do conhecimento do universo. Para qualquer das metamorfoses do conceito da Nova Ordem Mundial, o poder está intimamente associado ao dinheiro, sendo este o gestor daquele.]  [12:  A moralidade deixa de ser determinante para a avaliação de um acto: importa, sim, a letra da lei, que define a fronteira entre certo e errado, não mais e ntre bem e mal.] 

A ordem está informada por um princípio de replicação: no passado, o maravilhoso, sobrenatural, marca com as suas insígnias a continuidade, a História e as figuras. Esse princípio de replicação será, depois, progressivamente racionalizado e desencantado (Max Weber, Marcel Gauchet), promovendo a sua regulamentação tratadística.
No caso das religiões, o processo de sobreposição e assimilação de cartografias (lugares de culto, de templos) e de referências transcendentes (deuses, santos e heróis semi-divinos) foi transformando sucessivos sistemas religiosos, como demonstrou e exemplificou à exaustão Juan G. Attienza[footnoteRef:13], identificando inúmeros itinerários de metamorfose de figurações do divino e da geografia do culto correspondente. [13:  Cf., em especial, Juan G. Atienza. Os Santos Pagãos. Deuses ontem, Santos hoje, S. Paulo, Ícone, 1995.] 

No caso das comunidades, vemo-las na convergência de diferentes olhares e perspectivas históricas: a maiusculada pela cientificidade metodológica e pela fundamentação documental (oficial); a sagrada, tessitura de mitos, lendas e crenças[footnoteRef:14] que tudo justificam através de um além tendendo a coincidir com o de uma religião dominante[footnoteRef:15] ou que desliza para um plano mais ecuménico[footnoteRef:16]; a oculta, invocando um processo de dissimulação (conspiratório)[footnoteRef:17] ou de esquecimento ou intra-história, que Miguel de Unamuno reconhece mais humana, das gentes e da tradição, mas sem expressão documental (portanto, ausente da História, dos seus sucessivos territórios, da geral à Vida Privada ou à biográfica), e que autores como António Telmo[footnoteRef:18] (oscilante entre as designações de “oculta” e de “secreta”)[footnoteRef:19] e Juan Atienza perscrutam a partir da hermenêutica documental, relacionando o visível com as ilações constituindo uma leitura que, não se opondo à História oficial, a complementa e aspira a integrá-la[footnoteRef:20]; a do imaginário[footnoteRef:21], cujo conceito metamórfico[footnoteRef:22] não abandona a transversalidade de observação nem a tradição como factor condicionante e expressivo das acções humanas; a mítica ou lendária (“L’Histoite do vrai qui se deforme; la legende du faux qui s’incarne”, na expressão de Jean Cocteau), ao serviço de um objectivo político, de marketing ou afim[footnoteRef:23]. A História e as sombras que projecta, ou estas e o que naquela deixam ver[footnoteRef:24], o real e os seus duplos… [14:  “[U]ne description cohérente du monde, qu'on pourrait opposer à la description traditionnelle, correcte sur le plan scientifique", nas palavras de Jonathan Black (L’Histoire Sacrée do Monde. Comment les anges, les mystiques et les intelligences supérieures ont créé notre monde [2013], Paris, Pygmalion/Flammarion, p. 15), para citar um autor controverso.]  [15:  É o caso da cronística medieval que convocaremos adiante, decorrente de monásticas plumas que justificavam a história política (independências, dinastias, vitórias e derrotas, decisões régias e o próprio poder). ]  [16:  Actualmente, a História Comparada das Religiões favorece a perspectivação de sobreimpressões (pelo tempo ou pelo espaço) desse tipo. Lembro, ainda, Jonathan Black:
“Toutefois, comme pour tout ce qui touche au mystique, cette histoire n'est pas seulement linéaire. Parce que le temps n'opère pas de la même façon dans les mondes spirituels, certains événements historiques s'y déroulent, en un sens, peut-être encore. Des événements de l'histoire du monde peuvent également se rejouer dans nos vies individuelles, de sorte que chacun d'entre nous doit endurer un exil dans le désert et se mettre en quête du Graal. Certains événements peuvent avoir été reconstitués dans le cadre de cérémonies religieuses : l'histoire que nous connaissons comme celle de Cendrillon, par exemple, était à l'origine celle d'Isis, drame sacré qu'on jouait dans les temples d'Égypte antique. Certaines histoires, y compris celles de renaissance, peuvent avoir fait partie de rituels initiatiques, au cours desquels quelqu'un « naissait à nouveau » dans un état d'être ou un état de conscience supérieur. D'ailleurs, certains de ces rituels sont toujours reconstitués aujourd'hui, en secret. Dans la forme sous laquelle elles nous sont parvenues, ces histoires se veulent pleines de sagesse. Ce sont des « enseignements », censés agir au niveau de ce qu'on appellerait aujourd'hui l'« inconscient », mais elles visent aussi à nous faire prendre conscience des formes à l'œuvre dans nos vies et des desseins mystiques qui les régissent. ” (L’Histoire Sacrée do Monde. Comment les anges, les mystiques et les intelligences supérieures ont créé notre monde [2013], Paris, Pygmalion/Flammarion, p. 12).
André Benzimra defende, como muitos, um grande e longo projecto de reconciliação e de concórdia das 3 grandes religiões monoteístas, do Livro, o cristianismo, o islamismo e o judaísmo, brutalmente afectado nos séculos XIV e XV por factos que mudaram o Ocidente europeu: a eliminação da ordem do Templo; a expulsão dos árabes e dos judeus da Península Ibérica. Daí em diante, tal projecto teria continuado subterraneamente, sinalizado por sociedades secretas, codificado por obras, indiciado diversa e dispensamente, mas sem capacidade de emergir organicamente, o que justificaria a referência a ele e à Tradição Secreta afim em vasta e desigual bibliografia.]  [17:  Exemplo expressivo é a do movimento do “Realismo Fantástico” desencadeado pelo controverso O Despertar dos Mágicos (1960), de  Louis Pauwels e Jacques Bergier. Sobre isso, cf. meu livro Do que não existe (2018), pp. 255-259.]  [18:  Sobre ela, diz António Carlos em posfácio à História Oculta de Portugal de António Telmo, que a justifica pelo segredo implicado em qualquer plano estratégico de um projecto até ao seu cumprimento total, altura em que se exibiria:
“Todos os povos têm uma história oculta, isto é, uma história escondida, encoberta, desconhecida, misteriosa. Este é um dos muitos pontos em que António Telmo se encontra com Fernando Pessoa (“As nações todas são mistérios”, Mensagem) e desenvolve essa mesma linha de pensamento. Uma história oculta, secreta. Existe uma ligação óbvia entre esta História Oculta de Portugal, que começa a escrever em 1976, e a História Secreta de Portugal que acaba por escrever no mesmo ano e que viria a ser publicada no ano seguinte, em 1977.” (Lisboa, Zéfiro, 2018).
Miguel Real refere a propósito, sobre a obra de Pedro Martins, “um conjunto de veios nervosos esotéricos, subterrâneos mas tensionalmente actuantes, que desde sempre a [à cultura portuguesa] teriam animado de um modo essencial”, caracterizando um outro Portugal, diferente do das suas representações católica, racionalista, iluminista, positivista ou economicista, em que se entrelaçariam a filosofia portuguesa e o ideário de um destino messiânico. Aí se desenharia a tracejado uma linhagem histórica esotérica do pensamento nacional (de Grão Vasco a Pessoa, de Luís de Camões a Pascoaes, de Sampaio Bruno a Agostinho da Silva…) “conivente com a história  secreta  do cristianismo (sobrelevação da mensagem paracletiana do apóstolo São João face à mensagem institucional de São Pedro, subversora da primitiva vivência comunitarista da Igreja Católica)”. (“Pedro Martins: Decálogo do Portugal Oculto”, Cadernos de Filosofia Extravagante, Lisboa, Zéfiro/Nova Águia, Nov./2012, pp. 100-101). Autores como António Quadros, António Telmo e Dalila Pereira da Costa, António Brás Teixeira, Pinharanda Gomes, Paulo Borges, Renato Epifânio, Rui Lopo e Pedro Martins, para apenas destacar estes, assinala ainda Miguel Real, desenvolveriam “uma espécie de decálogo civilizacional constitutivo dessa linha esotérica permanente da tradição ocidental, verdadeiro invólucro essencial da cultura portuguesa”, sublinhando diversos aspectos de Portugal como “nação-abrigo” da “tradição primitiva de uma sabedoria vinculadora da ligação entre a cultura oriental e cultura ocidental (Dalila Pereira da Costa)”, da “tradição oculta vinculada à mensagem espiritual presente no Evangelho de São João, posteriormente subvertida pela Igreja de São Pedro”, do Livro (judaísmo, cristianismo e islamismo) anterior aos finais do século XV (expulsão de judeus e mouros), da “mensagem paracletiana” de Joaquim de Fiori (III Idade do Mundo, o Império do Espírito Santo de Agostinho da Silva), da teoria do V Império (Bandarra, António Vieira e Fernando Pessoa) e dos “Fiéis do Amor” (Camões, Grão Vasco, Sampaio Bruno), mas também como “nação-eleita” da vieirina História do Futuro, d’Os Lusíadas (Camões) e da Mensagem (Fernando Pessoa) (idem, p. 101).]  [19:  Alguns autores identificam História Sagrada, Lendária, Mítica, Intra-História e “História não contada” (Cf. José Vítor Adrião. Portugal Templário, s.l., Via Occidentalis, 2007); outros, distinguem-nas com maior ou menor evidência. Há páginas na net a elas dedicadas com documentação compulsada (p. ex., Histoire mythique et légendaire [http://www.histoirepassion.eu/?-Histoire-mythique-et-legendaire-]), livros que elaboram casos (Bretanha, Normandia, Reis da Pérsia, Reis Visigodos, Reis Merovíngios, etc.).]  [20:  Cf. Juan G. Atienza. A Herança dos Templários. História Oculta do Templo na Idade Média Peninsular, Lisboa, Estampa, 2005; “Prólogo”, pp. 11-18.]  [21:  Cf. Lucien Boia. Pour Une Histoire de L'Imaginaire (1999). Sobre este assunto, cf. René Barbier. Histoire du concept d'Imaginaire et de ses transversalités [http://www.barbier-rd.nom.fr/Histoiredimaginaire.htm]. Sobre a obra de Lucien Boia, diz Jean Borel :
"C'est la première fois qu'un historien tente de brosser en une seule fresque la diversité des manifestations de l'imaginaire qui, dit-il, est à la source de toutes les choses humaines. Dans l'éventail presque infini des formes qu'ont pu prendre les imaginaires religieux, avec leur schéma bi-polaire Enfer-Paradis, leur nostalgie des origines, leurs visions apocalyptiques et leur construction millénariste, les imaginaires scientifiques et parascientifiques avec toutes leurs équivoques et leurs illusions technologiques, les imaginaires enfin politiques, avec leurs mythes révolutionnaires, progressistes et totalitaires, l'auteur cherche à dégager non seulement des structures permanentes, mais à montrer comment cette permanence des structures et leurs dynamiques propres répondent sinon à des règles précises, en tous les cas à une certaine logique. L'imaginaire apparaît ici comme le moteur le plus puissant de l'histoire humaine." (Jean Borel. Lucian Boia, Pour une histoire de l'imaginaire (Collection Vérité des mythes), 1998. In: Revue des Sciences Religieuses, tome 73, fascicule 3, 1999. p. 394.www.persee.fr/doc/rscir_0035-2217_1999_num_73_3_3500_t1_0394_0000_3).]  [22:  Cf. Pérez Claude-Pierre, "‘L'imaginaire’: naissance, diffusion et métamorphoses d'un concept critique", Littérature, 2014/1 (n° 173), p. 102-116. DOI : 10.3917/litt.173.0102. URL : https://www.cairn.info/revue-litterature-2014-1-page-102.htm.]  [23:  Cf. http://realite-histoire.over-blog.com/article-22505547.html. Michel Cartier. "Mythes historiques ou histoire mythique ", Extrême-Orient, Extrême-Occident, 1987, n°9. La référence à l'histoire. pp. 45-53. DOI: https://doi.org/10.3406/oroc.1987.933. Alguns exemplos dessa História Mítica ou Lendária em: http://www.histoirepassion.eu/?-Histoire-mythique-et-legendaire- e em http://histoirelegendaire.blogspot.com/. Também, p. ex., a do povo judeu: “Comment fut inventé le peuple juif"[https://www.monde-diplomatique.fr/2008/08/SAND/16205], por por Shlomo Sand, ou "Histoire mythique, mythe historique: le cas des rois romains”, Folia Electronica Classica, t. 11, janvier-juin 2006 [http://bcs.fltr.ucl.ac.be/FE/11/TM11.html], por Alain Meurant. Dos povos, às celebridades e às marcas e empresas, tudo pode ser matéria desta elaboração elaboradora de identidades, ficcional quanto interesse…]  [24:  Cf. Georges Thinès. L’Histoire et les histoires. Réflexions sur le temps légendaire [https://www.arllfb.be/ebibliotheque/communications/thines08061985.pdf]] 

Na Antiguidade, Alexandre, o Grande, levou consigo nas campanhas que atravessaram fulgurantemente a Europa uma obra: a Ilíada, de Homero, anotada por Aristóteles. Antes de seguir para a Ásia, passou por Tróia, onde recolheu uma armadura alegadamente da mítica batalha, armadura que declarou envergar para a conquista da Ásia, e, com Heféstio, prestou homenagem a Aquiles e a Pátroclo, assinalando, assim, quer os seus modelos épicos, quer os amorosos. Por fim, correram nus em volta das muralhas da cidade em homérico ritual celebratório. No seu percurso triunfal, foi-se semi-divinizando, como Aquiles, filho de uma deusa, e exigindo ser cultuado. Com o seu “livro de cabeceira”, divulgou os heróis gregos e a língua. Quando morreu, Alexandre queixava-se da falta de um Homero que o cantasse como aquele celebrara Aquiles, seu ídolo. [footnoteRef:25] Os relatos das suas façanhas confluíram no Romance de Alexandre, onde as lendas se reuniram em sucessivas reescritas para leitura obsessiva na Idade Média, variando as versões da sua genealogia entre a que que o considerava descendente do último faraó (versão grega) e a que lhe atribuía como ascendente o rei persa Darab (Livro dos Reis). Como reconhece Martin Puchner, este é um dos exemplos de como a Literatura moldou o mundo: um rei que elege um modelo, o celebra, tenta segui-lo e ultrapassá-lo, legitimando-se nele e com ele, procurando actualizá-lo e impô-lo em ponto de fuga na sua linhagem/genealogia.   [25:  Cf. Martins Puchner. O Mundo da Escrita. O Poder das Histórias que Formaram os Povos e as Civilizações, Lisboa, Círculo de Leitores, 2018, pp. 3-24.] 

Os Espelhos dos príncipes (specula principum), tratados ou regimentos dos príncipes, e os Príncipes ao espelho: nesse itinerário textual que vem da Idade Média (onde se destacaram o Regimento de príncipes, de Egídio Romano, e o Segredo dos segredos, do Pseudo-Aristóteles[footnoteRef:26]) até ao séc. XVII, vemos as razões religiosas (Santo Agostinho) cederem às políticas (Maquiavel) e, nestas, assinaladas as virtudes dos governantes (Livro da virtuosa benfeitoria, do Infante D. Pedro, os retratos dos reis de Portugal por Rui de Pina, Leal Conselheiro, de D. Duarte), reconhecidas ou a cultivar. O género literário, oscilando entre registo descritivo ou pedagógico[footnoteRef:27], tem como corolário o esboço dos modelos ideais de boa governação. Segundo Roger Chartier, entre os séculos XIII e XVII, a produção passou por três tipos de estratégias: 1) a ordem do discurso; 2) a ordem dos sinais; 3) a ordem das cerimónias[footnoteRef:28]. [26:  http://www.catolicadefortaleza.edu.br/wp-content/uploads/2013/12/9.-JanterReegen-corrigido.pdf. Traduzido para português, quiçá, pelo Infante D. Henrique (http://www.scrinium.pt/pt/pt-003), era uma carta pseudo-epigráfica supostamente escrita por Aristóteles para Alexandre, o Grande, sobre questões éticas de administração. Roger Bacon chegou a pensar ser um livro de supremo conhecimento.]  [27:  Do final do século XIV ao início do XV, Philippe de Mézières, Alain Chartier, Raoul de Presles, Jean Gerson, Juvenal de Ursins, Christine de Pisan, entre outros, destacaram-se nessa tarefa. Carlos V foi, para o género, rei-modelo.]  [28:  http://www.historia.uff.br/7mares/wp-content/uploads/2014/04/v01n01a06.pdf.] 

Na Idade Média, a representação de uma comunidade unificada, cristã e “nacional”, configurar-se-á num “corpus reipublicae mysticum” (Vicente de Beauvais, no séc. XIII) governado por um representante de Deus, cabendo ao papado a orientação espiritual (Gilbert Tournai)[footnoteRef:29], mas as relações entre monarquia e Igreja serão matéria de vasta reflexão e controvérsia, de gestação do conceito moderno de estado laico. Por vezes, quando necessário, o onírico manifestava-se como fonte e inspiração modelizadora: Le songe du Vieil Pelerin (1381-89), p. ex., obra alegórica de Philippe de Mézières, justifica e reclama um modelo de cavalaria de cruzada no quadro de uma Europa cristã em crise no final do medievo, modelo de um governante de excelência em que se conjugassem a “doce memória”, a “capacidade de dar graças a Deus” e a “causa justa” (guerra e paz)[footnoteRef:30]. Outras vezes, a biografia servia de modelo para o presente (Livre dus corps de policie e Livre des faits…, de Christine de Pisan).  [29:  Para reflexão sobre o ‘direito divino’, cf. http://periodicos.unb.br/index.php/emtempos/article/viewFile/11938/8363.]  [30:  Cf. http://periodicos.unb.br/index.php/emtempos/article/viewFile/11938/8363, pp. 163-4.] 

À margem dessas razões, Maquiavel descreve os princípios que garantem a manutenção do poder, o seu eficaz exercício, regulamenta-o. Escreve, afinal, para o príncipe.
Até na cartografia se pode observar o mesmo procedimento de legitimação: p. ex., o planisfério Universalis cosmographia secundum Ptholomaei traditionem et Americi Vespucii aliorumque lustrationes (1507), de Martin Waldseemüller, apresenta o mundo dividido em 2 separados (oriental e ocidental), justificando-se com uma linhagem científica (de Ptolomeu, à esquerda, a Américo Vespúcio, à direita) e com os seus instrumentos cartográficos e acompanhado pelos ventos antropomorfizados e nomeados, sinalizando o ciclo da cartografia desde a Antiguidade Clássica às viagens de exploração do seu tempo.
Tudo isto, afinal, para chegar à necessidade a que os enlaces da História conduzem de legitimação do poder (mas também do saber, do fazer e do pensar), com as suas estratégias e rituais, narrativas, figuras e objectos (de culto profano e/ou religioso[footnoteRef:31]) que fazem a ponte simbólica entre o sagrado e o profano e justificando a pessoa na função. O seu levantamento oferecer-nos-ia um thesaurus de mirabilia expressivo dos sentidos da cultura, das suas variantes e variáveis. [31:  Sobre a museologia dos objectos religiosos cf. https://dspace.uevora.pt/rdpc/bitstream/10174/12497/1/MIR_sagrado-profano.pdf.] 

Folheemos alguns exemplos do passado, antes de zooms para que esta grande angular nos atrairá, em especial, na cultura cortuguesa. Com este passeio pelos processos e pelo Thesaurus de legitimação simbólica, imaginada e imaginária, constataremos a modulação da gramática dos sistemas culturais tradicionais, em geral, e a da Literatura, em particular, vertebralizada pelo seu Cânone, o que não existe (como enunciei em título de 2018)[footnoteRef:32], mas que se vai reconfigurando. [32:  Annabela Rita. Do que não existe. Repensando o Cânone Literário, Lisboa, Esfera do Caos, 2018.] 



El aire esta lleno de infinidad de imagenes de objetos desparramados en él. Todos estos objetos estan representados en todos y todos en cada uno de ellos. Por lo tanto, si dos espejos se colocan uno frente al otro, el primero se reflejara en el segundo y el segundo en el primero. Ahora bien, el primer, al estar reflejado en el segundo, le lleva su propia imagen junto con todas las imagenes reflejadas en el, estando entre estas la imagen del segundo espejo. Asi continua de imagen a imagen hasta el infinito, de tal forma que cada espejo tiene un infinito numero de espejos en él, cada uno mas pequeño que el ultimo, y uno dentro del otro. Con este ejemplo se demuestra que cada objeto es visible y, a la inversa, cada objeto es capaz de recibir en si mismo todas las imagenes de los objetos que miran hacia el.
Por lo tanto, el ojo transmite su propia imagen por el aire a todos los objetos que miran hacia el. Igualmente recibe todas las imagenes de los objetos en su superficie, de donde el "sentido comun" las recibe, las considera y confia a la memoria las mas agradables.
Por esto yo sostengo que 
los poderes invisibles de la fantasia en los ojos pueden proyectarse al objeto,
 como hacen las imagenes del objeto proyectandose en los ojos.

Cuaderno de Notas de Leonardo da Vinci 
(ArtifexBalear, 2003)


413. Precetto di pittura. 
Dove l’ombra confina col lume, abbi rispetto dov’è piú chiara o scura e dov’essa è piú o meno sfumosa inverso il lume. E sopratutto ti ricordo che ne’ giovani tu non faccia le ombre terminate come fa la pietra, perché la carne tiene un poco del trasparente, come si vede a guardare in una mano che sia posta infra l’occhio ed il sole, che la si vede rosseggiare e trasparire luminosa; e se tu vuoi vedere qual ombra si richiede alla tua carne, vi farai su un’ombra col tuo dito, e secondo che tu la vuoi piú chiara o scura, tieni il dito piú presso o piú lontano dalla tua pittura e quella contraffà.

Leonardo da Vinci. Trattato della pittura


